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RESUMO  

 

O estudo teve como objetivo central investigar como se encontra a produção de pesquisas 

entre os egressos do curso de Educação Física do Campus Jataí da Universidade Federal 

de Goiás. Verificamos os fatores que interferem na produção e não produção por parte 

dos sujeitos. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, bibliográfica, documental e de campo, 

cujo instrumento de coleta de dados foi o questionário. Detectamos que a maioria dos 

egressos não produz pesquisas. A falta de interesse dos egressos consiste no principal 

fator que influencia a não produção de pesquisas, seguida pela falta de tempo em função 

do trabalho. 

 

Palavras-chave: Conhecimento; Educação Física; Egressos; Pesquisa. 

 

Introdução  

 

Na conclusão da graduação o acadêmico tem como requisito parcial para a 

obtenção do título de licenciatura a produção de um trabalho de pesquisa. Este se dá pela 

elucidação de uma problemática, sendo que todo esse processo metódico gera a produção 

de um novo conhecimento. Nessa perspectiva, este trabalho teve como desígnio investigar 

entre os egressos do curso de Licenciatura em Educação Física do Campus Jataí da 

Universidade Federal de Goiás, turmas; 2006 e 2007, se estes estão dando continuidade ao 

trabalho da pesquisa ou se o contato com a mesma só ficou restrito ao burocracismo da 

conclusão de curso. Segundo Inácio Filho (1995), essa burocratização vinculada à 

produção de pesquisa está bastante enraizada em uma grande parcela da comunidade 

acadêmica, exercendo o fazer por obrigação para se obter uma titulação. 

Neste sentido, este estudo surgiu de uma inquietação pessoal pelo tema, oriundo de 

uma formação universitária. Durante nosso processo de formação notamos pelos diálogos 

mencionados nos corredores da instituição que um grande contingente de acadêmicos 

mencionavam com freqüência que necessitavam obter o conhecimento mediado pela 

universidade para obtenção do título de graduação. Evidenciamos que o não entusiasmo 
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era vigente, a vontade de adquirir um novo saber ficava estagnado a uma ideologia 

ritualística. O que acontecia é que os estudantes continuavam numa monotonia existencial 

frente ao processo do saber, é como se o diploma bastasse. 

Nossa inquietude propôs ir além do didatismo da pesquisa, pretendeu adentrar nas 

raízes de sua função, investigando e analisando sua prática como instrumento de mudança 

pessoal e social. Sua relevância ultrapassa a barreira do formalismo, pois de acordo com 

Hegenberg (1973), uma pesquisa é um processo de construção do conhecimento que tem 

como metas principais gerar novos conhecimentos ou contestar algum conhecimento pré-

existente. É um processo de aprendizagem tanto do indivíduo que a realiza, quanto da 

sociedade na qual esta se desenvolve. Ser pesquisador é ser um detentor do saber, é 

compreender o mundo através de questionamento, crítica. Contestar é utilizar do 

conhecimento como ferramenta incontestável para mudar a realidade. O trabalho do 

pesquisador é árduo mais compensatório pela satisfação de contemplar o novo 

conhecimento. 

Entendemos que o trabalho com a pesquisa proporciona o vínculo direto entre o 

pesquisador e o conhecimento. Mediante o conhecimento, o pesquisador interpreta a 

realidade que o cerca, pois esta é produto de um enfrentamento do mundo realizado pelo 

ser humano, que só faz plenamente sentido na medida em que produzimos e retemos como 

um modo de elucidar a realidade que nos cerca, facilitando e compreendendo o modo de 

viver, e não, pura e simplesmente, como uma forma enfadonha e desinteressante de 

memorizar fórmulas abstratas e “inúteis” para a nossa vivência e convivência no e com o 

mundo. 

Acreditamos que, para sabermos como se encontra a realidade da produção da 

pesquisa entre os egressos do curso de Educação Física do CAJ/UFG, precisamos 

compreender como se deu o desenvolvimento da pesquisa em Educação Física no Brasil. 

Faz-se necessário realizarmos uma contextualização histórica para elucidar com veemência 

nossa justificativa.  

De acordo com Gamboa (1997), a década de 1960 o processo de pesquisa no Brasil 

decorre simultaneamente tanto na Educação Física quanto na pesquisa em educação, 

estando ambas relacionadas com as políticas de ciência e tecnologia implantadas através de 

órgãos governamentais. O cunho da pesquisa em Educação Física nessa época visava 

somente à necessidade de aprofundamento nas disciplinas que compunham a formação 

profissional, sendo controladas pelo Ministério da Educação. Posteriormente, a mesma 

ficou restrita aos cursos de pós-graduação, se tornando privilégio de uma pequena minoria 

elitizada. Nessa época a pesquisa era vista como promotora do carreirismo, imprimindo 

assim um certo “ritualismo burocrático”, fazer para obter uma titulação. O credencialismo 

e o formalismo foram apontados pelo autor como culpadas pela falta de qualidade das 

pesquisas. 

Da década de 1960 para 1990 houve mudanças decorrentes da implantação das 

linhas de pesquisa, pois exigiam um estudo sistematizado em campos problematizados 

visando o interesse em comum dos investigadores, abrindo um leque para formação de 

pesquisadores, não sendo hierárquica, articulando a pós-graduação com a graduação. Nota-

se que as pesquisas produzidas até então ainda detinham de vários indícios técnicos e 

metodológicos, desprezando assim outras dimensões da produção do saber. A pesquisa 
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deve estar articulada, a técnica só ganha sentido dentro da metodologia (abordagem), e os 

métodos só se tornam relevantes dentro dos paradigmas de conhecimento. 

Para Gamboa (1997), a fragilidade e o descaso que constituiu a história da pesquisa 

em Educação, e principalmente, em Educação Física são atrelados ao fato dos 

pesquisadores visaram apenas à produção da pesquisa para obtenção de uma titulação. 

Outro fator considerado pelo autor consiste nos dados da pesquisa realizada por Silva 

(1990). Esta fora feita com o intuito de investigar a abordagem epistemológica na produção 

de seis mestrados entre (1988-1996), identificando os seguintes dados: empírico-analíticas 

(66.22%), as fenomenológicas-hermenêuticas (21,62%) e as críticasdialéticas (12,16%).  

Nota-se que uma grande parcela dos pesquisadores dirige seus trabalhos apenas a dados 

objetivos, práticos, quantitativos, não tendo a preocupação com o desvendamento do 

oculto, nitidamente a aparência conta mais que a essência. 

Podemos notar que o processo de desenvolvimento da pesquisa na Educação Física 

Brasileira dependeu de inter-relações com outros campos de conhecimento que nortearam 

seu processo histórico de consolidação, dentre eles: a Educação e principalmente as 

ciências biológicas. Porém, acreditamos que a Educação Física não deve ser apenas 

marcada pela aplicação externa de outros conhecimentos, mas sim deter um campo de 

saber específico voltado para a cultura do ser (homem) que tem uma história de vida, 

social, política e afetiva e não apenas corporal. 

Entretanto, como podemos verificar também, são escassos os estudos que visam 

uma reflexão epistemológica. No nosso entendimento, isto se constitui como um dos 

entraves para o próprio desenvolvimento do conhecimento nessa área, pois dificulta entre 

outros fatores, a explicitação dos interesses que comandam tanto os processos de 

desenvolvimento da pesquisa, quanto a utilização dos seus resultados. 

Portanto, baseados nas informações históricas e nas informações contemporâneas 

das produções científicas, chegamos a um sinal que indica o papel que os pesquisadores da 

área da Educação Física tiveram e têm assumido enquanto partícipes da história da 

construção do campo epistemológico da área, campo este que a nosso ver não deve ficar 

restrito e permeado somente às ciências biológicas. 

Diante do que foi exposto, surgiu o sentido deste estudo, que emergiu da 

necessidade de saber se os egressos do curso de licenciatura em EF/CAJ/UFG, anos 2006 e 

2007 estão instrumentalizando sua prática pedagógica/profissional com a produção de 

pesquisa. De acordo com Demo (1996), a pesquisa possibilita elucidar a realidade oculta, 

transformando-a em conhecimento. Tendo em vista este aspecto, acreditamos que a 

pesquisa é uma grande aliada do homem, pois, ser pesquisador é ser um detentor do saber, 

é compreender o mundo através de questionamento, da reflexão e da crítica. Contestar é 

utilizar do conhecimento como ferramenta indispensável para mudar a realidade.  

Ainda no entender de Demo (1996), a pesquisa está na raiz da consciência critica 

questionadora, desde a recusa de ser massa de manobra, objeto dos outros, matéria de 

espoliação, até a produção de alternativas com vistas à consecução de sociedade pelo 

menos mais tolerável. Entra aqui o despertar da curiosidade, da inquietude, do desejo de 

descoberta e criação, sobretudo atitude política emancipatória de construção do sujeito 

social competente e organizado. 

Acreditamos que a pesquisa deve ser assumida como uma atitude processual 

cotidiana, inerente a toda prática que deseja de fato modernizar-se e aperfeiçoar-se, pois 
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quem assume atitude de pesquisa está em constante estado de preparação, preparação para 

a mudança da realidade na qual se insere. Percebemos nesta reflexão sobre a pesquisa, a 

grande relevância para a produção de mudanças na prática educativa, redimensionando-a 

complexamente, na busca de ornar o profissional crítico, competente, socialmente e 

politicamente responsável, que busca e constrói, constrói e transmite. 

 

Objetivos 

 

O objetivo geral consistiu em verificar se os egressos do curso de Educação Física 

do CAJ/UFG, turmas 2006 e 2007, desenvolvem pesquisas. Os objetivos específicos 

foram: investigar quais os motivos que levam esses egressos a optar ou não por 

desenvolver pesquisas; investigar quantas pesquisas foram produzidas pelos egressos no 

período de formação e pós-formação; verificar junto aos egressos que produzem pesquisas, 

qual o paradigama epistemológico que conduz sua prática de pesquisador; verificar junto 

aos que não produzem pesquisas quais os condicionamentos impeditivos; e verificar qual é 

a concepção de pesquisa para estes egressos. 

 

Metodologia 

 

A realidade cotidiana proporciona sempre indagações e inquietações que nos levam 

a explorar os mais diversos assuntos em muitas áreas diferentes, partindo de observações 

que realizamos à nossa volta, de adversidades que enfrentamos, de assuntos que 

debatemos, enfim, um problema é oriundo de uma gama de fatores e por isso traz inúmeras 

possibilidades de pesquisas. Nesse viés, ao identificarmos um problema nós o delimitamos 

e, estabelecemos alguns objetivos que caracterizam o trabalho desenvolvido nesta 

pesquisa. 

Ao definir uma organização e estruturação de métodos científicos que constituíram 

e conduziram toda trajetória da pesquisa, de forma criteriosa, elaborada e estruturada, para 

que pudéssemos elucidar o problema proposto, e que constitui o objeto de nossa 

investigação (LAKATOS e MARCONI, 1991). Diante do problema apresentado e da 

determinação dos objetivos propostos da pesquisa, iniciamos o processo de construção 

desta. 

A elaboração deste trabalho foi conduzida pela pesquisa qualitativa, pois, esta não 

se preocupa com representatividade numérica e estática, mas sim, com o aprofundamento 

da compreensão de um grupo social, de uma organização e etc. Ela busca basicamente 

entender um fenômeno específico em profundidade, considerando a existência de uma 

relação dinâmica entre realidade e sujeito investigado (GOLDENBERG, 1999). 

Por estarmos amparados pela pesquisa qualitativa, podemos classificá-la como 

sendo do tipo descritivo. Segundo Andrade (1997), esta tem por desígnio: observar, 

registrar, analisar, classificar, interpretar e correlacionar fatos ou fenômeno investigado, de 

forma fiel e imparcial, sem interferir neles. 

Para iniciar a coleta de dados e delimitar o objeto de estudo, foi pertinente 

realizarmos a pesquisa exploratória, objetivando relacionar mais de perto com o problema 

proposto. Esta pesquisa consistiu inicialmente em uma visita à secretaria da coordenação 

do Curso de Educação Física, que nos possibilitou ter acesso ao número de egressos do 
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curso, que totalizavam até o ano de 2007 aproximadamente 308 (trezentos e oito). Por se 

tratar de um número expressivo teríamos dificuldade de acesso a todos estes. Resolvemos a 

par desse dado delimitar os sujeitos entre os egressos dos anos de 2006 e 2007, que 

totalizavam 68 (sessenta e oito). 

Posteriormente, buscamos um contato informal com o maior número de egressos 

das turmas 2006 e 2007 de Educação Física do CAJ/UFG. Este contato possibilitou um 

levantamento do número de egressos que disponibilizaram os dados vitais para a pesquisa, 

abrangendo um número de aproximadamente 40 (quarenta). Foi imprescindível a 

compreensão e conscientização dos egressos que participaram da pesquisa. 

Percorrida esta fase iniciamos uma busca pelo referencial teórico de autores que já 

se dedicaram a explorar o universo da temática que permeia o objeto de estudo em questão. 

Sendo assim, procuramos obras que abordassem nosso tema. Nas palavras de Minayo 

(1994), esta fase trata-se da escolha e da definição das bases teóricas e conceituais 

utilizadas no decorrer do estudo, tornando-se um momento crucial da investigação, pois ela 

se constitui na base de sustentação de uma pesquisa. 

Posteriormente realizamos a pesquisa documental, que sucedeu mediante análise do 

Projeto Político Curricular (UFG, 2007) do curso de Educação Física CAJ/UFG e da 

Resolução CCEP n° 393 da Universidade Federal de Goiás (UFG, 1995) que fixava o 

currículo pleno de Educação Física desta instituição durante o período de formação dos 

egressos. O acesso a este material foi imprescindível, pois, nos permitiu desenvolver 

satisfatoriamente grande parte da pesquisa. Para Lüdke e André (1986), a análise 

documental consiste em uma técnica importante na pesquisa qualitativa, seja por 

complementar as informações obtidas por outras técnicas, seja desvelando aspectos novos 

de um tema ou problema. 

Concomitantemente à pesquisa documental, efetuamos a pesquisa de campo, a fim 

de obtermos dados que apenas são possíveis de serem encontrados na realidade que 

averiguamos. No entender de Gil (2002), esta procede à observação de fatos e fenômenos 

exatamente como ocorrem no real, é um estudo mais aprofundado, que tem como intuito, 

conseguir informações sobre o problema detectado, ou para comprovar alguma hipótese e, 

conforme for até descobrir novos fenômenos. 

Para coletarmos as informações junto aos sujeitos, utilizamos como instrumento de 

pesquisa o questionário com todo o grupo investigado. Este recurso foi escolhido como 

uma forma de atingir um contingente maior de sujeitos, oferecendo menos dificuldade e 

menos tempo na coleta e análise de dados. 

 

O questionário é a forma mais usada para coletar dados, pois 

possibilita medir com melhor exatidão o que se deseja. Em geral, a 

palavra “questionário” refere-se a um meio de obter resposta às 

questões por uma fórmula que o próprio informante preenche [...] 

Ele contém um conjunto de questões, todas logicamente 

relacionadas com um problema central. (CERVO E BERVIAN, 

1996, p. 159). 
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Aplicamos o questionário aos 40 (quarenta) egressos aos quais tivemos acesso, com 

sua devida autorização
2
, no entanto, apenas 24 (vinte e quatro) questionários foram 

devolvidos. Encontramos certa dificuldade nesta fase, pois, a maioria dos sujeitos alegava 

não dispor de muito tempo para respondê-lo, isso implicou em um atraso para o 

recolhimento dos mesmos. Outros inviabilizaram o nosso acesso para entregar-lhes o 

questionário, justificando não residir em Jataí-GO. Acreditamos que estes fatores 

refletiram diretamente no número de questionários respondidos que obtivemos. 

À medida que colhíamos as informações, elaborávamos a percepção do fenômeno 

nos guiando pelas especificidades do material selecionado. Após a realização de toda a 

compilação, partimos para o trabalho de análise de dados, sendo desenvolvida a partir das 

informações obtidas pelos questionários e pela pesquisa documental em confronto com a 

bibliografia levantada. Esta etapa da pesquisa foi concretizada por meio da categorização 

dos dados. A categorização, conforme Gil (2002, p. 134), “consiste na organização dos 

dados de forma que o pesquisador consiga tomar decisões e tirar conclusões a partir deles, 

requerendo a construção de um conjunto de categorias descritivas”. 

 

Resultados 

 

A seguir serão apresentados os dados coletados. No que tange a produção de 

pesquisas durante a formação, constatamos que 5 (cinco) sujeitos alegaram não produzir 

pesquisas, já 10 (dez) afirmaram produzir apenas uma pesquisa e 09 (nove) disseram que 

produziram mais de uma pesquisa durante a formação. Esses dados nos mostram um 

conflito no que se refere a não produção de pesquisas por parte de 05 (cinco) sujeitos, 

tendo em vista que, para a obtenção do título de Licenciado do curso de Educação Física 

CAJ/UFG, estes egressos tiveram obrigatoriamente que desenvolver um trabalho de 

pesquisa: a monografia. 

Podemos inferir que é concreta a atividade da pesquisa na formação do curso de 

Educação Física, sendo obrigatória. Este dado é elucidado tanto no atual documento em 

vigor, o PPC (UFG, 2007), quanto na Resolução – CCEP (UFG, 1995). Portanto, quando 

os egressos salientaram a não produção de pesquisa entendemos que de certa forma houve 

uma banalização do trabalho monográfico, não creditando ao mesmo um caráter de 

pesquisa. 

O fato de não compreenderem que o trabalho monográfico se configura como uma 

pesquisa pode advir da própria concepção que estes egressos têm do conceito de pesquisa. 

Percebemos ao apontar esta indagação que muitas respostas eram superficiais, não 

detinham de uma elaboração sistemática, o que ficou claro nos conceitos de alguns deles: 

 

 

Verificar e comprovar algo (A8). 

                                                           

2
 Ao participarem desta pesquisa todos os sujeitos assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Este documento de acordo com o Conselho de Ética da UFG tem por finalidade possibilitar aos sujeitos da 

pesquisa, o mais amplo esclarecimento sobre a investigação a ser realizada, seus riscos e benefícios, para que 

a sua manifestação de vontade no sentido de participar (ou não), seja efetivamente livre e consciente. 
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Contribuidora para o embasamento de um determinado assunto 

(A2). 

A pesquisa induz o aluno a buscar mais sobre o assunto (A3). 

É uma forma de buscar novos conhecimentos sobre o que já se sabe 

ou 

aprendizagem sobre algo que não se conhece (B3). 

É um aprofundamento com embasamento teórico (B7). 

 

O pesquisador primordialmente deve compreender o conceito de pesquisa. Demo 

(1994) afirma que “o processo de pesquisa está quase sempre cercado de ritos especiais, 

cujo acesso é reservado a poucos iluminados” (p. 11). Demo (1991, p. 23) apresenta uma 

definição mais sucinta e direta, apreendendo a pesquisa como “a atividade científica pela 

qual descobrimos a realidade”, deste modo, o objetivo principal da pesquisa visa construir 

dados sobre a realidade e dar sentido ao mundo.  

Partindo das concepções referidas Demo (1991, 1994) percebemos que há um 

descompasso sobre a apreensão do conceito de pesquisa pelos egressos, isto é ilustrado nas 

respostas mencionadas, tendo em vista que, as mesmas apontam elementos de uma 

concepção superficial e frágil do conceito significativo de pesquisa. 

No que refere aos paradigmas epistemológicos, 09 (nove) sujeitos alegaram que a 

fenomenologia norteia sua prática de pesquisador. Para 01 (um) sujeito é o positivismo, 

enquanto que 01 (um) egresso salienta que é o materialismo-dialético. Vale destacar que, 

06 (seis) egressos afirmaram não possuir nenhum paradigma epistemológico para conduzir 

sua prática. Outro aspecto evidenciado corresponde ao fato de 07 (sete) egressos não 

responderem este questionamento. 

Para Triviños (1987), o pesquisador deve possuir um paradigma epistemológico, 

pois, é este que irá direcionar seu referencial teórico-metodológico para alcançar a 

produção de conhecimento como processo epistemológico que se faz na relação do sujeito 

com o objeto, e como resultado comunicado e partilhado culturalmente. O conhecimento 

não está dado, não se descobre, mas sim, é construído e reconstruído pelo pesquisador 

como elaborador epistemológico. 

No que concerne a produção de pesquisas após a formação, detectamos que 16 

(dezesseis) informaram que não produziram e 08 (oito) afirmaram que sim. Os 16 

(dezesseis) egressos que não produziram pesquisas pós-formação alegaram motivos 

distintos que levaram a não optar pela produção de pesquisa, sendo eles: para 04 (quatro) 

sujeitos o fator decisivo foi à falta de tempo em função do trabalho, para 02 (dois) não há 

incentivo na área que estão atuando, para 07 (sete) é a falta de interesse e para 03 (três) há 

outros motivos, entretanto, os mesmos não especificaram estes outros motivos. Os 08 

(oito) egressos que produziram pesquisa pós-formação apontaram dois motivos que 

levaram a optar por esta prática, dentre eles, 06 (seis) somente para conclusão de curso, 

pós-graduação, mestrado e outros e para 02 (dois), por foram incentivados durante a 

formação. 

Percebemos segundo a maioria dos egressos que a falta de interesse é o fator 

impeditivo para a não produção de pesquisas. O indivíduo deve ter interesse em produzir 

pesquisa, que por sua vez, deve sem compreendida como espaço para pensar sobre suas 

práticas reais, como instrumento de observação, da reflexão, da elaboração e da 
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sistematização do conhecimento, elementos imprescindíveis do profissional que vislumbra 

em sua prática a transformação social (ARANHA, 2003). A falta de interesse dos egressos 

nos revela a existência de pouca leitura crítica do contexto social, e de igual modo, 

deficiente compromisso político com a transformação da sociedade, e principalmente da 

educação. 

Averiguamos que dentre os 08 (oito) egressos que produziram pesquisas após a 

formação, a maioria 06 (seis), optaram por esta prática somente para conclusão de algum 

curso, de Pós-Graduação, Mestrado e outros. Notamos por meio destes dados que para os 

sujeitos o fator determinante para a produção de pesquisas é a obrigatoriedade de efetuá-la 

para obtenção de um título. Evidenciamos que o amor à sabedoria, a anseio de adquirir um 

novo saber e o compromisso com a prática e transformação social fica estagnado a uma 

ideologia ritualística. O que acontece é que os egressos vivem numa monotonia existencial 

frente ao processo do saber, é como se o título bastasse. 

 

Considerações Finais  

 

A pretensão de realizar este trabalho emergiu do anseio de revelar a atual situação 

da produção de pesquisas entre os egressos do curso de Educação Física do CAJ/UFG. 

Verificamos que a maioria dos egressos não produzem pesquisas e que vários são os 

fatores apontados por eles para que não produzissem, sendo o principal a falta de interesse. 

Em alguns casos constatamos a falta de tempo em função do trabalho e o não incentivo na 

área de trabalho atribuíram outras causas deste aspecto. 

Apesar da maioria dos egressos afirmarem ser importante a produção de pesquisas, 

averiguamos que apenas 08 (oito) produzem. Entretanto, grande parte deles alegaram que 

suas produções estão atreladas a fins burocráticos de titulação.  

Entendemos que a pesquisa deve ser encarada como um elemento por excelência de 

formação e pós-formação. Como vetor fundamental da elaboração do conhecimento, das 

descobertas, isto é, de uma prática que promova o estudo e a reflexão sistemática de forma 

consciente sobre os fenômenos econômicos, políticos e sociais que são subsídios 

indispensáveis da atividade profissional ou da possibilidade de um melhor preparo para a 

transformação das mazelas sociais. 

Cada indivíduo deve ser compreendido como construtor e reconstrutor da sociedade 

em que vive. Sociedade que, também, está sempre em constante transformação, 

necessitando assim de novas idéias, práticas e inovações que podem ser construídas e 

reconstruídas por meio da pesquisa (DEMO, 1994). Esperemos que este trabalho desperte 

futuras investigações no campo das produções de pesquisas e contribua com estudos 

posteriores e reflexões acadêmicas sobre o tema pautado nesta pesquisa. 
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RESUMO 

O projeto é uma ação interdisciplinar que analisa o processo de iniciação científica no 

Curso de Licenciatura em Educação Física, a fim de diagnosticar nos TCCôs da UFMT 

(2001-2011), os aportes teóricos e metodológicos e temas presentes e silenciados, a fim de 

apontar as demandas de pesquisa que melhor explicitam a relação entre a formação 

inicial e a prática pedagógica do professor de Educação Física em MT. Pesquisa 

bibliográfica de caráter crítico-epistemológico e análise quanti-qualitativa possibilitou 

inicialmente observar uma distância entre a formação e a prática pedagógica da 

Educação Física Escolar.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Educação Física; Produção de Conhecimento; Pesquisa. 

 

ABSTRACT: The project is an interdisciplinary approach that analyzes the process of 

scientific initiation in Physical Education in order to diagnose in the TCC's UFMT (2001-

2011), the theoretical and methodological issues and present and silenced in order to point 

out the demands of research that best explain the relationship between initial training and 

practice of teaching physical education teacher in MT. Literature search of a critical 

nature, epistemological and quantitative and qualitative analysis initially allowed to 

observe a gap between training and teaching practice of Physical Education. 
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KEYWORDS: Physical Education, Knowledge Production, Research. 

  

RESUMEN: El proyecto es un enfoque interdisciplinario que analiza el proceso de 

iniciación científica en la Licenciatura en Educación Física con el fin de diagnosticar en 

UFMT la TCC (2001-2011), las cuestiones teóricas y metodológicas y el presente y el 

silencio con el fin de señalar las exigencias de la investigación que mejor explican la 

relación entre la formación inicial y la práctica de la enseñanza de profesor de educación 

física en el MT. Búsqueda en la literatura de carácter crítico, el análisis epistemológica y 

cuantitativa y cualitativa inicialmente permitió observar una brecha entre la formación y 

la práctica de la enseñanza de la Educación Física. 

 

PALABRAS CHAVE: Educación Física; La producción de conocimiento; La 

investigación. 

 

A pesquisa tem como foco de investigação a produção do conhecimento no Curso 

de Licenciatura em Educação Física, da Faculdade de Educação Física (FEF), na 

Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), no período de 2001 a 2011, inferindo 

análises sobre os trabalhos de conclusão de curso (TCC’s) e suas contribuições para pensar 

a pesquisa na formação inicial.  

Ao considerar o contexto de ações e projetos da formação inicial, com destaque 

para a implantação da pós-graduação stricto sensu, que envolvem a FEF/UFMT, se revelou 

a demanda de uma avaliação e melhor encaminhamento aos processos de iniciação 

científica, dos acadêmicos da graduação em licenciatura (posteriormente do bacharelado), 

no sentido de que as ações pedagógicas sejam encadeadas visando o fortalecimento da 

articulação ensino e pesquisa, durante a formação inicial, e consequentemente, 

qualificando-os para o acesso aos programas de pós-graduação stricto sensu, especialmente 

nos espaços em que os/as pesquisadores/as da FEF se inserem como docentes. 

Percebe-se a importância da definição de áreas/linhas de pesquisa para o Curso de 

Licenciatura em Educação Física, possibilitando aos acadêmicos a compreensão da 

produção do conhecimento, contribuindo para preparação ao ingresso na pós-graduação 

stricto sensu, a partir do fortalecimento das ações de ensino e pesquisa no processo de 

formação acadêmica em Educação Física. Ressalta-se a relevância do fomento de uma 
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cultura da pesquisa desde a matrícula inicial dos acadêmicos, sendo essa uma demanda 

para que o professor assuma-se como professor-reflexivo (“ação-reflexão-ação”) que 

fundamentalmente investiga sua prática, como proposto por Shön (1997). 

Pautando-se em Gamboa (2010), neste projeto, compreendemos que a organização 

dos dados sobre os trabalhos que resultam de investigações por parte dos acadêmicos, sob 

a orientação dos professores da FEF, nos possibilitará dar visibilidade às linhas de pesquisa 

e nisso, contribuir para apontar as preferências, no sentido de “[...] sistematizar a 

experiência do conhecimento acumulado, desenvolver novos projetos, pautar a construção 

de novos planos de estudo, captar e organizar recursos humanos institucionais e técnicos” 

(GAMBOA, 2010, p.128). 

O estudo objetiva identificar as matrizes teóricas e metodológicas que têm 

orientado a produção do conhecimento na formação inicial em Educação Física, a partir do 

diagnóstico das Monografias, defendidas na FEF/UFMT, do Campus de Cuiabá, no 

período de 2001-2011, possibilitando a construção e sistematização de linhas de pesquisa 

da licenciatura, contribuindo para organização das ações de ensino e pesquisa de forma 

perene e processual. 

Trata-se de uma ação interdisciplinar que exigirá o envolvimento do corpo docente 

e discente, órgãos colegiados, departamentos e demais outros, em torno da sistematização 

do processo de iniciação científica, no Curso, em função da preocupação com a formação 

de qualidade do futuro profissional em Educação Física, que deve ser consubstanciada 

pelas diferentes vivências de conhecimentos e experiências ao longo da formação, entre 

elas, o fazer pesquisa.  

André (2001, p. 55-69) afirma a existência de um consenso no campo da formação 

docente sobre a pesquisa como elemento essencial na formação docente, de forma que 

possa ser incorporada ao ato pedagógico. Situa que a partir das décadas de 1980 e 1990, a 

pesquisa, no contexto nacional e internacional, é pauta de discussões e assume um papel 

protagonista, no sentido de ser um elemento fundamental do processo de formação e 

atuação docente. De forma resumida compreende-se que as pesquisas  

 

[...] valorizam a articulação entre teoria e prática na formação 

docente, reconhecem a importância dos saberes da experiência e 

da reflexão crítica na melhoria da prática, atribuem ao professor 

um papel ativo no próprio processo de desenvolvimento 

profissional, e defendem a criação de espaços coletivos na escola 

para desenvolver comunidades reflexivas (ANDRÉ, 2001, p. 65). 
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Enfatiza-se a importância de ações no sentido de promover a pesquisa, também 

como metodologia de ensino, presente no cotidiano das ações de formação inicial, 

superando a ideia do “trabalho de conclusão de curso” como uma atividade enfadonha, 

realizada apenas nos semestres finais do curso, de caráter prescritivo e obrigatório, 

destituído de significado na vida acadêmica e profissional. Com esta característica, o 

exercício da pesquisa pode se converter em ação esvaziada de significados se não lhe for 

garantida uma formação teórica sólida (ANDRÉ, 2001, p. 43). 

Ao canalizar os esforços para organização do processo de iniciação científica na 

formação inicial em Educação Física, vislumbra-se contribuir para o desenvolvimento de 

uma proposta de formação docente que ultrapassem a fragmentação dos conhecimentos em 

teoria e prática. Essas discussões refletem a importância da tomada de consciência pelo 

professor da necessidade de teorizar a sua prática no contexto escolar, pautada em 

perspectivas dialógicas e dialéticas – ação-reflexão-ação - levando-se em consideração as 

diferenças étnicas, sociais, raciais, econômicas e culturais do ser humano, no qual o 

movimento e a corporalidade humana são objetos de investigação, tanto nas áreas da 

Educação como da Saúde, nas quais pauta-se o campo de conhecimento da Educação 

Física.  

Dessa forma, a produção/divulgação científica tem fundamental papel a 

desempenhar na revelação de novos saberes e experiências, que contribuam para a 

construção de uma sólida formação. Conclusivamente, pode-se compreender que as 

propostas de formação docente devem-se preocupar em incentivar o desenvolvimento da 

postura investigativa do professor, a ser assumida como uma dimensão e atitude cotidiana 

de extrema relevância para o redirecionamento de seu fazer-pedagógico.   

Esses são os argumentos que motivaram a proposição e execução desse projeto que 

se apresenta como uma ação de fomento à iniciação a pesquisa científica acadêmica, na 

intencionalidade de contribuir para reflexão e compreensão do compromisso social da 

produção do conhecimento, estritamente interligada ao desvelamento de novos 

conhecimentos e novas práticas educativas, respaldadas pelo olhar investigativo sobre as 

demandas sociais e educacionais, em especial, no âmbito da escola. 

No plano metodológico a pesquisa é bibliográfica, de caráter crítico-epistemológico 

e prevê a sistematização dos dados numa perspectiva qualitativa e quantitativa, de 

complementaridade em ambos os métodos, tal como Gamboa e Filho (2002), acreditam ser 

possível. Isso permitirá compreender os dados não apenas de forma meramente numérica, 

estatística pura e simples, mas inter-relacionados aos diferentes fatores e aspectos reais do 

contexto de ocorrência natural dos fenômenos. 
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A população considerada para efeitos desse estudo inclui os trabalhos de conclusão 

de curso, no formato de monografias, produzidos e defendidos no Curso de Licenciatura 

em Educação Física. A amostra será não-probabilística, de conveniência, composta pelos 

trabalhos disponibilizados na FEF/UFMT, defendidos na última década. 

Na coleta de dados faremos o levantamento bibliográfico e documental, que 

permitirão reunir e organizar as informações sobre as monografias defendidas no período 

estipulado. O processo de sistematização dos dados prevê a organização das informações 

em quadros, tabelas e gráficos, que poderão exigir o cálculo de porcentagem para melhor 

visualização das ocorrências no todo. 

A pesquisa será organizada em dois anos, iniciada em 2012/1, com o levantamento 

inicial dos trabalhos, onde estão, quais as condições de manipulação dos mesmos, e como 

organizar os trabalhos para a pesquisa sobre os mesmos, nos espaços da FEF/UFMT. Na 

primeira etapa (2012/2 a 2013/2) ocorrerá a sistematização dos dados a partir da leitura dos 

títulos, resumos e palavras-chaves, com a classificação das monografias por temas, áreas e 

subáreas do conhecimento, produzindo um perfil quantitativo e qualitativo, das pesquisas 

realizadas, nos anos de 2001 a 2011.  

Nesse primeiro momento, foi possível organizar um banco de dados com todos os 

trabalhos disponíveis nos acervos da FEF e da Biblioteca Central, por ano, sendo 

necessário encaminhar sua organização por áreas e subáreas de abrangência dos mesmos, 

comparando-se as produções anuais, possibilitando a criação de gráficos e tabelas 

numéricas, sobre as áreas e subáreas mais exploradas e os temas de pesquisas mais 

recorrentes. Com isso, estamos na fase de análise para identificar as temáticas recorrentes e 

ausentes. 

Com base nesses dados preliminares, será efetuada a organização das áreas/linhas 

de pesquisa do Curso de Licenciatura em Educação Física, definindo-se o quadro de 

professores orientadores, as ementas básicas da cada grupo, o número de orientandos por 

professor/linha, entre outros. Essa organização permitirá proceder a elaboração do 

Regimento de Trabalho de Curso e Manual do Acadêmico, com a apreciação e anuência do 

Colegiado de Curso, Coordenação de Ensino, Chefias de Departamento e Direção. 

A socialização dos conhecimentos produzidos na pesquisa ocorrerá com a 

organização de seminários internos de iniciação à pesquisa em Educação Física, a ser 

criado como uma estratégia de socialização semestral das produções do conhecimento 

junto ao curso, iniciando no primeiro semestre de 2013. 

Num segundo momento, em complementaridade à fase anterior da pesquisa, 

buscar-se-á identificar os principais autores e obras estudados nas áreas e subáreas de 
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pesquisa dos Trabalhos de Conclusão de Curso. Em relação aos aspectos metodológicos 

conhecer os tipos de pesquisas (abordagens, instrumentos e métodos de análises de dados) 

empregados em cada área, indicando as metodologias de pesquisa mais recorrentes e novas 

investigações sob outros enfoques, de forma a ampliar o leque de leitura da realidade. 

A pesquisa será orientada pelos indicadores de análise apresentados por Gamboa 

(2007, p. 72), abaixo organizados para a pesquisa:  

Nível Técnico: tipo de pesquisa realizada e técnicas de pesquisa utilizadas 

(principais técnicas de coleta e tratamento de dados); 

Nível Metodológico: abordagem metodológica predominante nas monografias; 

Nível Teórico: principais autores e obras que servem de referência teórica às 

pesquisas;  

Nível Epistemológico: critérios de cientificidade; 

Pressupostos Gnosiológicos: critérios de construção do objeto científico; 

Pressupostos Ontológicos: relacionados às concepções de Homem, Educação 

Física, Sociedade e Cultura presentes nos trabalhos de pesquisas na área de dança 

que e referem à visão de mundo contida na produção científica de Mato Grosso. 

Ao organizar o processo de iniciação científica no Curso, vislumbra-se contribuir 

para o desenvolvimento de uma proposta de formação docente que ultrapasse a 

fragmentação teoria e prática, e esteja voltada à problematização e produção do 

conhecimento da realidade da Educação Física Escolar.  

Como ação contributiva do projeto pretende-se avaliar a relação direta e indireta 

dos trabalhos de curso com o campo de formação de professores, em específico, a 

aproximação e/ou distanciamento da escola e Educação Física Escolar. 

Nesta pesquisa buscamos evidenciar a necessidade de, na formação inicial, 

subsidiarmos os acadêmicos com disciplinas que possam promover teórico-

metodologicamente a “ação-reflexão-ação”, levando-se em consideração a diversidade 

étnica, social, econômica e cultural do ser humano, no qual o movimento e a corporalidade 

são objetos de investigação, tanto nas áreas da Educação como da Saúde, nas quais pauta-

se o campo de conhecimento da Educação Física.  

Na análise preliminar dos dados, podemos evidenciar que há uma predominância 

em trabalhos numa perspectiva que se opõem ao campo de intervenção da escola, o que 

nos leva a compreender que as propostas de formação docente ainda não são assumidas 

numa dimensão cotidiana voltado ao redirecionamento de seu fazer-pedagógico.   
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